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Instalações do Grupo 93 dos Escoteiros de Sintra

Representantes Nacionais dos Escoteiros
presentes na reabertura da sede

O Grupo 93 dos Escoteiros de Sintra

reabriram no dia 11 as suas

instalações situadas no edifício da

antiga cadeia Comarcã, um edifício

com projecto de Adães Bermudes.

Nesta cerimónia estiveram presentes

dezenas de escoteiros, nomeada-

mente, Miguel Gonzalez (estuteiro-

chefe da Associação de Escoteiros

de Portugal), Pedro Alves (escotei-

ro-chefe do grupo 93) e represen-

tação de escoteiros locais e na-

cionais.

Basílio Horta, presidente da CMS e

vereadores, Rui Pereira, Eduardo

Quinta Nova, Domingos Quintas,

Marco Almeida, Carlos Parreiras e

Pedro Ventura marcaram presença

e elogiaram o trabalho dos jovens

escoteiros, passado e presente.
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Sociedade
O Escotismo
volta a Varge
de Mondar
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PRÓXIMA EDIÇÃO EM PAPEL, DIA 24 DE JANEIRO � www.jornaldesintra.com
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A Câmara Municipal de

Sintra recebeu o tradicional

Cantar das Janeiras por

diversas associações e esco-

las do concelho, entre os dias

6 e 9 de janeiro nos Paços do

Concelho.

A Associação de Reforma-

dos, Pensionistas e Idosos de

Massamá – ARPIM, Associa-

ção de Reformados, Pensio-

nistas e Idosos de Agualva-

Cacém – ARPIAC, do Grupo

de Crianças da Escola Básica

n.º 1 e Jardim de Infância de

Sintra e da ACTIS/Univer-

sidade 3.º Idade de Sintra

apresentaram as suas can-

ções com acompanhamento

musical.

Sintra mantem a tradição de Cantar as Janeiras

O presidente da Câmara Mu-

nicipal de Sintra, Basílio Hor-

ta, felicitou os grupos parti-

cipantes e fez votos de bom

ano, referindo que “é impor-

tante continuar a manter viva

esta tradição tão portu-

guesa”.

Fonte: CMS

foto: cms

Dia 17 de Janeiro – 11H00
– Palácio Nacional de Queluz

Mais de 200 eventos
assinalam em Sintra
os 25 anos
do Património Mundial 
Apresentação do programa de comemoração dos
25 anos de Sintra a Património Mundial

Campanha alerta para o baixo

consumo de fruta em Portu-

gal e convida o público a

escolher a melhor entre 400

fotografias até 10 de feve-

reiro no site www.heroisda

fruta.com

A APCOI - Associação

Portuguesa Contra a Obesi-

dade Infantil lançou no site

www.heroisdafruta.com uma

campanha de âmbito nacional

para incentivar os portugue-

ses a seguirem o exemplo das

354 mil crianças que até ao

momento já participaram no

projeto «Heróis da Fruta -

Lanche Escolar Saudável»

aumentando o seu consumo

diário de fruta, através da

ingestão de pelo menos uma

dose extra, no lanche da

manhã ou da tarde.

A mais recente campanha da

APCOI - Associação Portu-

guesa Contra a Obesidade

Infantil reúne no site www.he

roisdafruta.com uma coletâ-

nea com mais de 400 foto-

grafias criadas por escolas de

todos os distritos e regiões

300 escolas juntam-se à APCOI
para incentivar portugueses a comer fruta

o país, que já estão comer

fruta diariamente no lanche

escolar, aceitaram o convite

da APCOI para participar

nesta campanha que preten-

de alertar sobre a importância

deste alimento para a saúde e

convidam toda a população

a escolher a melhor entre 400

fotografias a concurso no site

www.heroisdafruta.com

As fotografias que até 10 de

fevereiro consigam angariar

200 votos por telefone ou

2000 gostos no facebook

serão finalistas e as respe-

tivas escolas serão premia-

das.

A votação por telefone para

eleger as fotografias finalis-

tas é a vertente solidária

desta campanha, revertendo

100% da receita de cada

chamada (custo de 0,60�

+IVA) como donativo para

oferecer fruta a crianças que

não podem levar lanche para

a escola. Desde 2015, a

APCOI já distribuiu gratuita-

mente mais de 50.000 peças

de fruta nas escolas portu-

guesas.

autónomas que pretendem

alertar para o baixo consumo

de fruta da população portu-

guesa: metade dos portugue-

ses não atinge as recomen-

dações da Organização Mun-

dial de Saúde (OMS) para

ingestão de pelo menos 5

porções diárias de fruta e

produtos hortícolas, segun-

do dados do Inquérito Ali-

mentar Nacional e de Ativi-

dade Física (IAN-AF). O con-

sumo reduzido destes ali-

mentos essenciais é indicado

pela OMS como um dos dez

principais fatores de risco

associados ao desenvolvi-

mento de doenças crónicas

não transmissíveis, como a

obesidade.

Mário Silva, Presidente da

APCOI afirma que “aumentar

substancialmente a ingestão

diária de fruta e outros

alimentos de origem vegetal

é a principal ação global a

tomar para combater a

obesidade e travar o aumento

do aquecimento global, por

ser esta a categoria alimentar

com maiores benefícios

nutricionais na prevenção de

doenças e cuja produção

tende a ser mais ecológica”.

Milhares de alunos, de todo

 A apresentação do programa cultural que assinala os 25 anos

da elevação de Sintra a Património Mundial será realizada no

Palácio Nacional de Queluz, no dia 17 de janeiro, às 11h00, e

contará com a presença do presidente da Câmara Municipal

de Sintra, Basílio Horta.

No decorrer das comemorações dos 25 anos, as entradas nos

museus municipais de Sintra são gratuitas para todos.

O programa destas celebrações está repleto de inúmeros

eventos culturais onde se destaca mais de 100 momentos

musicais, mais de 70 peças de teatro, 20 dias de criações

históricas, 12 eventos de festas e feiras populares, mais de

uma dezena de conferências e oito novas exposições. O evento

tem como objetivo mostrar a diversidade das manifestações

culturais do concelho, onde vivem mais de 400 mil pessoas, e

simultaneamente reafirmar a riqueza do património concelhio

e a sua inquestionável marca na história local, nacional e

mundial.

Sintra foi classificada Património Mundial, na categoria

“Paisagem Cultural”, a 6 de dezembro de 1995, durante a 19.ª

sessão do Comité do Património Mundial da UNESCO,

realizada em Berlim.

Foi o primeiro local inscrito pela UNESCO como Paisagem

Cultural, sendo o valor universal deste lugar e paisagem

reconhecido, desde então, como uma abordagem pioneira ao

paisagismo romântico, cujos elementos-chave são os parques

e monumentos que desenham, por si só, uma linha histórica

do tempo.

“Esta programação é o reflexo de Sintra como um lugar

unificador, capaz de nos juntar na diversidade dos caminhos.

Um lugar de todas as culturas, que sentimos nosso porque a

ele pertencemos. Um lugar que nos pertence”, defende Basílio

Horta, presidente da Câmara Municipal de Sintra.

Palácio Nacional de Queluz©PSML-WilsonPereira

LOJA DO
JORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRA
Jornais – Revistas

Livros

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6
2710-572 Sintra

Telef. 21 910 68 30 �
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt

Exmos senhores,

Venho por este meio comunicar uma situação que se

arrasta de agosto de 2019.

O proprietário duma casa no Casal da Mata, estrada do

Telhal, faz o despejo das suas fossas para a valeta da via

pública, duas vezes por dia, pondo em risco a saúde

pública e deixando um odor nauseabundo em toda a rua,

até junto da paragem do autocarro.

A população está contrariada e já chamou a atenção.

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores

devidamente  identificados.

Despejos de fossas para a via pública no Casal da Mata
Eu, pessoalmente falei com o proprietário sobre esta situação,

a qual me respondeu que fizesse queixa à vontade porque ele

tinha “amigos”.  Continuando com os despejos diários, enviei

e mail para a polícia municipal

Apelo à vossa ajuda, pois julgo que os meios de comunicação

são fundamentais para divulgação e consequente resolução,

pois trata-se de um crime público.

Cordialmente,

Leitor devidamente identificado
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

o passado dia 8 de
Janeiro a Platafor-
ma Nacional “Re-
cuperar Fregue-
sias” realizou duas

Recuperar freguesias
no concelho de Sintra

Todos os que se revêm no
que foi apresentado podem
assinar a petição em https://
p e t i c a o p u b l i c a . c o m /
psign.aspx?pi=recuperar
freguesias.
Do concelho de Sintra esti-
veram presentes nesta reu-
nião vários interessados na
desagregação das freguesias
de São João das Lampas e da
Terrugem, assim como tam-
bém da de Belas. O anfitrião
(de Montelavar), apesar de
não poder estar presente, já
tinha manifestado o desejo da
desagregação da sua fregue-
sia.
Alguns dos presentes, oriun-
dos das freguesias de São
João das Lampas e da Terru-
gem, salientaram que estas
são freguesias centenárias e
rurais do concelho de Sintra,
com um relevante património
natural, construído e cultural,
sendo claramente a evidência
que a agregação trouxe muito
mais desvantagens para as

populações e para as comu-
nidades locais (mais de 60) do
que vantagens, por isso con-
sideram urgente recuperar a
autonomia administrativa
destas freguesias para um
melhor exercício do poder
local. Assim irão tentar criar
o Movimento “Recuperar as
Freguesias de São João das
Lampas e da Terrugem”.
Foi também referido que o
atual presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Dr. Ba-
sílio Horta, já assumiu, por
várias vezes, que estará ao
lado da vontade daquilo que
as populações decidirem.
Salienta-se que no final de
2012 quase todas as assem-
bleias de freguesia (eram 20
na altura) do concelho de
Sintra (com exceção de Santa
Maria e São Miguel) se pro-
nunciaram desfavoravelmen-
te a qualquer agregação neste
concelho.

Henrique Martins

N
reuniões em simultâneo, uma
na Maia onde se encontraram
os Movimentos do Norte e
Centro do Pais e outra em
Sintra (instalações da A. H.
B. V. Montelavar) com re-
presentantes dos Movimen-
tos (já formados ou a formar)
do Sul do Pais. O mote é
Queremos a Nossa Freguesia
até  2021!!!
Nesta reunião foram apresen-
tadas as iniciativas calenda-
rizadas para 2020 e aprovado
o lançamento da Petição Pú-
blica “Pela Reversão Agrega-
ção de Freguesias”. Preten-
de-se com esta petição que a
Assembleia da República
aprove uma lei que permita,
de acordo com a vontade das
populações, a recuperação de
freguesias extintas com a Lei
nº 11-A/2013, de 28 de janeiro.

Poucos dias passaram desde a celebração do Dia Mundial da
Paz, a 1 de janeiro, no âmbito da qual foi publicada a habitual
mensagem do Papa, onde, entre outras ideias, se acentuava a
necessidade de abandonar a espiral da vingança para construir
um futuro de paz, e o mundo inteiro assiste hoje, no que se
refere ao agravamento do já longo conflito entre os Estados
Unidos e o Irão, a uma demonstração notória do que
representa essa espiral de vingança com as suas desastrosas
consequências. Trata-se de uma espiral que supõe uma
acumulação crescente de danos cada vez mais graves e que
não terá fim enquanto se mantiver a mesma lógica da resposta
ao mal com um mal ainda maior, em que predominam a
desumanidade e também a irracionalidade.
Assistimos ao uso da mais avançada tecnologia para a prática
de mortes seletivas, para desse modo vingar a prática de
outras mortes. Estamos longe de qualquer lógica de legítima
defesa perante um ataque em execução ou iminente. E também
não podemos falar em exercício da justiça, porque esta não se
confunde com a vingança. O respeito pela vida humana impõe-
se mesmo perante quem seja responsável pela prática de
outros crimes. Há que deixar claro que esta prática não pode
apoiar-se nem na ética, nem no direito internacional.
A irracionalidade que supõe a espiral da vingança leva a que
neste conflito todos percam e que se retroceda no controlo
da não proliferação do armamento nuclear, no combate ao
terrorismo, ou na democratização do Médio Oriente.
Como sempre, são populações alheias ao conflito as que mais
sofrem. As populações do Médio Oriente, já de há muito
vítimas de sucessivas guerras e violências (com crescentes
vagas de refugiados internos e externos), veem ainda mais
agravada a sua situação.
Muitos cidadãos do mundo inteiro, e também muitos
comentadores, assistem a esta situação como se nada
pudessem fazer para a modificar. Mas, pelo menos, podemos
denunciar a lógica perversa da espiral da vingança, a sua
imoralidade e a sua irracionalidade. É o que a Comissão
Nacional Justiça e Paz quer fazer com esta nota de apelo a que
se quebre essa espiral da vingança.

Lisboa, 09 de janeiro de 2020

A Comissão Nacional Justiça e Paz 

Quebrar a espiral
da vingança

JORNAL DE SINTRA

Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história
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Associação Esco-

teiros de Portugal

cresce com mais um

Grupo em forma-

ção, na localidade

O Reino de Natal, na vila de Sintra, foi palco de uma iniciativa

inédita onde foram reutilizadas 244 t-shirts que permitiram a

criação de 310 sacos e bolsas.

Com o apoio de todos os que visitaram a “Tenda da

Sustentabilidade”, no Parque da Liberdade, e recorrendo à

imaginação e criatividade das crianças e adultos que ali

marcaram presença, foram reutilizadas 244 t-shirts que

permitiram a criação de 310 sacos e bolsas. Um simples gesto

de cada um de nós contribuirá para prolongar o tempo de

vida útil de cada objeto, promovendo a sustentabilidade do

planeta e uma melhor qualidade de vida para todos.

A atividade, promovida pela Câmara Municipal de Sintra,

recorreu a roupa doada ao Banco de Recursos da autarquia, t-

shirts que não apresentavam condições de serem usadas, e

procedeu-se à sua transformação em sacos e bolsas de Natal.

A iniciativa permitiu demonstrar a possibilidade de aproveitar

todos os tecidos e dar-lhes uma nova utilização, por exemplo:

fazendo tapetes com tiras de tecidos diversos ou camas para

gatos a partir de camisolas de lã.

Estas atividades enquadram-se na prioridade municipal

de proteção e sustentabilidade do meio ambiente, permitindo

aos cerca de 700 participantes de várias idades tomarem

consciência da gravidade que reveste o consumo de roupa e

a necessidade de se reduzir a sua compra, através da

reutilização e reciclagem do maior número possível deste tipo

de resíduos.

Reutilização de t-shirts
originou mais de 300 sacos
e bolsas no Reino do Natal

O Escotismo volta a Varge Mondar

das 14h30m às 17h30m no

exterior do já citado Grupo

Recreativo e Operário de

Varge Mondar, pois ainda não

possuem sede própria. No dia

8 de Fevereiro vão realizar um

evento de apresentação à

população onde todos serão

bem-vindos. Para mais

informações podem contatar

grupo.formacao.vargemo

ndar@escoteiros.pt

A
de Varge Mondar, freguesia

de Rio de Mouro.

Este grupo em formação ini-

ciou as atividades no passa-

do dia 4, no exterior do Grupo

Recreativo e Operário de

Varge Mondar, com intuito de

trazer a este cantinho da

freguesia o escotismo para os

jovens dos 7 aos 21 anos.

O movimento é assente no

voluntariado de jovens e

adultos, aberto a todos inde-

pendentemente da naciona-

lidade, cultura, social, religião

e atua com neutralidade a

todos os partidos políticos e

estruturas religiosas. Os Es-

coteiros de Portugal usa um

método de educação não

formal, promovendo a cida-

dania, incentivando os jo-

vens a deixar o mundo melhor

que encontraram. Com obje-

tivos educativos a cumprir os

Escoteiros de Portugal

procura trabalhar o indiví-

duo em diversas áreas “FA-

CEIS” Física/Afetiva/Cará-

cter/Espiritual/Intelectual/

Social, desta forma a ação

deste movimento é completar

a ação da familiar e escolar.

Certos que vão fazer a dife-

rença nos jovens desta loca-

lidade e arredores,  este Gru-

po em Formação quer infor-

mar a população que as ins-

crições estão abertas e

podem aparecer aos sábados

Leituras em Família – Fábrica
de Histórias na Biblioteca
Municipal de Sintra
A atividade “Leituras em Família – Fábrica de Histórias”

acontece, no dia 18 de janeiro pelas16h00, na Biblioteca

Municipal de Sintra.

Este workshop para famílias com crianças maiores de 4 anos,

propõe atividades com dados, palavras, figuras e imaginação,

e assim se constrói uma história num espaço que é lugar de

imaginação e pensamento.

A participação nesta atividade carece de inscrição prévia.

Contacto – 21 923 61 71/90
Estão abertas as inscrições

para o IX Estágio de Or-

questra de Sopros e Percus-

são, que decorre de 30 de

março a 02 de abril de 2020

no Conservatório de Música

de Sintra. 

As inscrições efetuadas até

31 de janeiro beneficiam de

20% de desconto!

Com direção artística de

Hélder Gonçalves e Paulo

Cordeiro, este estágio consti-

tui uma oportunidade para os

participantes adquirirem co-

nhecimentos técnicos espe-

cíficos a partir de um con-

junto de obras propostas.

Proporcionando um espaço

de encontro entre alunos de

diferentes escolas, o estágio

Inscrições abertas para o IX
Estágio de Orquestra de Sopros
e Percussão no Conservatório
de Música de Sintra

permite aos participantes

aperfeiçoarem o seu nível

artístico e interpretativo no

plano individual, mas também

a prática de trabalho em

orquestra e de preparação de

um repertório num curto

período de tempo.

O estágio é aberto a alunos

de clarinete, flauta trans-

versal, oboé, saxofone, bom-

bardino, trombone, trompa,

trompete, tuba e percussão,

que frequentem conserva-

tórios, escolas de música e

bandas filarmónicas.

Os participantes apresentam-

se em concerto no dia 02 de

Abril, pelas 18h30, em local a

anunciar.

Serões Estudantis
regressam à Biblioteca
Municipal de Sintra
A Biblioteca Municipal de Sintra abre portas em horário

alargado aos estudantes e a todos os leitores durante a época

de exames, de 2 de janeiro a 15 de fevereiro, de segunda a

sábado das 20h00 às 24h00.

Após o encerramento às 20h00, o horário de funcionamento

da biblioteca será prolongado até às 24h00, na sala

polivalente, como espaço de estudo e leitura durante a época

de exames.

Informações: 21 923 61 72 / 74/ 90

Biblioteca Municipal de Sintra – Casa Mantero

Rua Gomes de Amorim, n.º 12/14

2710-569 Sintra
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E
ncerradas para obras

no final de 2018, o

Grupo 93 dos Esco-

teiros de Sintra viu

na manhã do passa-

Basílio Horta na cerimónia de reabertura da sede
do Grupo 93 Escoteiros de Sintra

do sábado, reabrirem as ins-

talações da sua Sede, no edi-

fício da antiga Cadeia Comar-

cã, frente à estação ferroviária

de Sintra.

Familiares e amigos dos es-

coteiros, vereadores, deputa-

dos autárquicos e nomes da

cultura local compareceram

para a cerimónia presidida por

Basílio Horta que, na mesa de

honra era ladeado por Miguel

Gonzalez (Escuteiro Chefe da

Associação de Escuteiros de

Portugal), Pedro Alves (Esco-

teiro Chefe do Grupo 93) e Fer-

nando Pereira (Presidente da

União de Freguesias de Sin-

tra).

Na plateia,  a presença de Rui

Pereira, vice-presidente da

Câmara de Sintra e os verea-

dores do executivo, Eduardo

Quinta Nova, Domingos

Quintas, Marco Almeida,

Carlos Parreiras e Pedro

Ventura.

Vários grupos de Escoteiros

de agrupamentos do conce-

lho de Sintra e mesmo de ou-

tras zonas da Grande Lisboa,

compareceram a esta reaber-

tura.

A obra recuperou a claraboia

que se encontrava muito de-

gradada, com vidros partidos

e os seus elementos estrutu-

rais em avançado estado de

corrosão.

O presidente Basílio Horta com Miguel Gonzalez,

Pedro Alves e Fernando Pereira

Escoteiros

Presidente da Câmara de Sintra
no interior das instalações

Vereadores Carlos Parreiras, Pedro Ventura
e Marco Almeida presentes

Vice presidente da Câmara
e alguns vereadores

fotos: jca

Alguns elementos da comitiva

visitaram topo do edifício

O presidente da CMS, Basílio Horta e Pedro Alves,

chefe do Grupo 93 abrem as portas do edifício

A Câmara de Sintra procedeu

à substituição integrada da

rede elétrica e foram repostas

as condições necessárias ao

normal funcionamento da-

quele equipamento, onde

também foi substituído o pára-

raios e colocado um novo

com a adequada descarga à

terra.

A cerimónia deu início à cele-

bração do Ano Municipal da

Juventude de Sintra, cujas

comemorações se vão esten-

der a todo o concelho.

O chefe do Grupo 93 dos Es-

coteiros de Sintra, Pedro Al-

ves, manifestou a sua satis-

fação, considerando “uma

honra podermos entrar den-

tro do nosso castelo amare-

lo”, tecendo largos elogios a

um espaço “onde os sonhos

se tornam realidade e um lugar

onde podemos crescer sem

medos e sem barreiras, co-

nhecemos amigos para a vida,

aprendemos sobre todos os

domínios do conhecimento e

também onde passamos a ser

líderes e cidadãos ativos em

contacto permanente com a

natureza”.

O jovem responsável pelo

Grupo 93 de Escoteiros de

Sintra sublinhou a partici-

pação do seu corpo de Esco-

teiros nas iniciativas integra-

das no Ano Municipal da Ju-

ventude, organizadas pela

autarquia. Um ano “cheio de

dinamismo onde prometemos

manter a nossa alegria con-

tagiante, a eterna juventude

e a nossa força de fazer mais

e melhor e sair da nossa força

de conforto”, com destaque

para os projetos que pos-

suem na área ambiental e de

voluntariado, mostrando que

“a juventude não é apenas o

futuro, mas também é o pre-

sente”, citando as palavras de

Basílio Horta.

Pedro Alves reconhece que,

após a intervenção da Câmara

de Sintra na recuperação do

edifício, o seu agrupamento

de Escuteiros “ganha maior

responsabilidade para com o

município e com os seus ha-

bitantes”, manifestando a

vontade de manter inabalável

e firme o diálogo que vem

acontecendo desde há 86

anos, e sempre cumprindo “

um das missões do escutis-

mo, que é ajudar o próximo”.

A terminar a sua intervenção,

o responsável daquele Grupo

de Escuteiros fez questão de

ler um texto de sua autoria e

que espelha a verdadeira con-

vicção do momento vivido

naquela cerimónia:

Recomeça se poderes,

Sem angústia e sem pressa,

E os passos que deres

Nesse caminho duro do futuro,

Dá-os em liberdade

Enquanto não alcances não

descanses,

De nenhuma fruta queiras só

metade

O presidente da Câmara Mu-

nicipal de Sintra começou por

destacar no seu breve discur-

so, o simbolismo da cerimó-

nia de reabertura da sede dos

Escoteiros, “num espaço que

foi uma prisão e que agora se

transforma num espaço de

liberdade, solidariedade e es-

perança”, aludindo ao facto

de naquele local ter fun-

cionado uma Cadeia Co-

marcã.

Basílio salientou ainda que “é

uma grande honra em ter os

Escoteiros do Grupo 93 na vila

porque são um grande ativo

para a Câmara de Sintra, mas

também pelo trabalho que

desenvolvem e o exemplo

que dão à nossa juventude”.

O autarca considerou indes-

trutível “ o laço entre o mu-

nicípio de Sintra e os seus

Escoteiros”, fazendo de se-

guida uma referência ao Ano

Municipal da Juventude de

Sintra que “não poderia haver

melhor momento de o come-

çar, com esta cerimónia”.

Basílio aproveitou ainda para

criticar “aqueles que pensa-

ram que a Câmara de Sintra

não iria cumprir a cedência

daquele espaço por parte da

autarquia”, aos escoteiros.

“Palavra cumprida, dada des-

de o primeiro dia e dizer a to-

dos aqueles que duvidaram,

que não tinham razão”,

afirmou.

O presidente da Câmara de

Sintra recordou a propósito a

situação em que se encon-

trava o edifício Sede do Grupo

93 dos Escoteiros de Sintra:

 “A casa estava numa situa-

ção que não era digna e a

nossa intenção desde o pri-

meiro momento, foi fazer as

obras necessárias para que

hoje se possa entrar neste es-

paço, com segurança e a

dignidade que o grupo 93 de

Sintra merece”.

De seguida procedeu-se á

reabertura oficial daquele

edifício e com Basílio Horta a

mostrar o seu agrado pelo

que viu no seu interior e ou-

vindo atentamente algumas

curiosidades sobre o passa-

do e história daquele equipa-

mento, nomeadamente com

episódios relatados pelo

vereador Pedro Ventura,

morador em Sintra há vários

anos e também as descrições

o jovem Pedro Alves, respon-

sável do Grupo 93 dos Es-

coteiros de Sintra.

Acompanhado de alguns

elementos da sua comitiva e

membros daquele agrupa-

mento de Escoteiros, Basílio

Horta subiu ao topo do edifí-

cio, onde mais uma vez mos-

trou a sua satisfação ao ver a

movimentação dos vários

escoteiros em pleno convívio

no solo junto às instalações.

 José Carlos Azevedo
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A exposição “Património da Humanidade do Japão”, estará
patente no MU.SA – Museu das Artes de Sintra, de 17 janeiro
a 01 março, assinalando os 160 anos de relações diplomáticas
entre Portugal e o Japão.
Esta mostra de fotografias de Kazuyoshi Miyoshi “Património
da Humanidade do Japão” conta com a organização da
Fundação do Japão – Madrid e coorganização da Embaixada
do Japão - Portugal e da Câmara Municipal de Sintra. A
exposição vem reafirmar as relações de amizade entre Portugal
e o Japão, uma partilha de culturas e de afetos secular e de
salutar.
Sintra, a terra do pôr-do-sol, acolhe esta exposição sobre o
Património da Humanidade do Japão. Este é um caso muito
particular de união com o país do sol nascente, e mais um
significativo elo desta corrente que une e fortalece esta ligação
há já tantos séculos.

Kazuyoshi Miyoshi

N. 1958 || Tokushima  (Ilha Shikoku),  Japão
Licencia-se pela Universidade de Tokai (Escola de Letras,
Departamento de Comunicação de Massa), em 1981, ano em
que fundou a Rakuen Co., Ltd..
Em 1985, aos 27 anos, recebeu o Prémio Kimura Ihee, pelo seu
livro de fotografias “Rakuen”(Paraíso), o que fez dele o mais
jovem vencedor da história destes prémios.Começando com
uma visita a Okinawa aos 13 anos de idade, e viajou
fotografando várias regiões do mundo, incluindo as Maldivas,
Taiti, África e, nos últimos anos, os Himalaias e a Antártida.
Kazuyoshi Miyoshi aplicou o termo “Rakuen”, ou Paraíso, à
coleção de fotografias das suas viagens. Começou por
fotografar imagens de Buda como tesouros nacionais em
Kyoto e Nara. A partir de 2007, tirou imagens do Palácio
Imperial de Kyoto e a partir de 2008 da Aldeia Imperial de
Katsura.
As suas obras fotográficas estão representadas na coleção
permanente do George Eastman House, nos Estados Unidos.
É professor catedrático no Instituto Politécnico de Tóquio e
consultor económico para as Ilhas Marianas do Norte. Além
disso, foi enviado especial em Awa (antigo nome da província
de Tokushima, na época feudal).
O seu livro de fotografias, The World Heritage in Japan, foi
publicado em 1998.

Património da Humanidade
do Japão no MU.SA

Banda Filarmónica
de Mira Sintra na Casa
da Cultura Lívio de Morais
A Casa da
Cultura Lívio
de Morais, em
Mira Sintra,
recebe no dia
19 de janeiro,
pelas 16h00, o
concerto da
Banda Filarmónica de Mira Sintra.
Esta iniciativa, de entrada gratuita, insere-se no Ciclo de
Bandas Filarmónicas que a Câmara Municipal de Sintra e a
Junta da União das Freguesias de Agualva e Mira Sintra
realizam para promover e incentivar a atividade cultural no
concelho.

m pleno inverno, o
mês de fevereiro é
marcado pelo frio,
mas a folia do Car-
naval contribui para

Reserva de Burros - Tapada D. Fernando

Atividades em família animam os parques
e monumentos de Sintra em fevereiro

créditos: PSML - Wilson Pereira

com História utiliza os trajes,
as danças e os sons da época
para transportar os partici-
pantes até ao século XV, mais
especificamente à altura em
que o Palácio recebeu a visita
do pintor Jan Van Eyck, que
aqui se deslocou com o
objetivo de fazer o retrato de
D. Isabel, filha de D. João I.
Em 1428, foi através dessa
pintura a óleo que o pode-
roso duque de Borgonha
conheceu a sua prometida,
que viria a tornar-se na
mulher mais poderosa do seu
tempo. A atividade é enrique-
cida com uma visita guiada ao
circuito expositivo.
Faça chuva ou faça sol, a 15

de fevereiro, às 11h00, a
Quintinha e Tapada de Mon-

serrate acolhe as “Famílias

na Floresta”, programa que
resulta da uma parceria entre
a Parques de Sintra e a
Movimento Bloom e que tem

como objetivo estimular a
religação das crianças e das
suas famílias à natureza.
Brincar, correr, trepar, jogar,
fazer abrigos e conceber
trabalhos de artes plásticas
com elementos naturais, são
exemplos de atividades que
permitem que todos aprofun-
dem as relações consigo pró-
prios, com as outras pessoas
e com o meio natural. Simul-
taneamente, promove-se a
criatividade e a aquisição de
competências individuais e
coletivas.
No dia 22 de fevereiro, sá-
bado gordo, às 15h00, cele-
bra-se o “Carnaval no Palácio

de Queluz” com uma animada
e criativa evocação do perío-
do barroco. Após um “ate-
lier” de máscaras, perso-
nagens de época acompa-
nham os participantes num
percurso pelo Palácio, cujos
faustosos salões assistiram a

grandes festas e receções da
Família Real, e envolvem-nos
ativamente num momento de
música e de dança setecen-
tista. Esta atividade é dirigida
a famílias com crianças a partir
dos 6 anos.
Outra proposta dedicada às
famílias é o “Tesouro do Rei”,
que se realiza a 23 de feve-

reiro, às 15h00, no Palácio

Nacional de Sintra. Com mais
de 700 anos de história, este
Palácio guarda muitos segre-
dos; uma das formas mais
divertidas de descobri-lo é
através deste jogo de pistas.
Para encontrar o misterioso
tesouro do rei, todos vão vi-
ver uma aventura emocio-
nante, recheada de tarefas
para completar e de enigmas
para resolver.

Fonte: Parques de Sintra -

Monte da Lua

E
aquecer os dias. Nos parques
e monumentos de Sintra, a
agenda assinala esta festivi-
dade e dedica particular des-
taque à diversão proporcio-
nada pelas atividades em
família. Celebrar o Carnaval,
no Palácio Nacional de Que-
luz, com uma evocação da
época barroca; desfrutar de
um passeio de burro na flo-
resta sintrense; participar
numa caça ao tesouro, no
Palácio Nacional de Sintra;
são apenas alguns exemplos
das muitas experiências que
este vasto património oferece.
No primeiro dia de fevereiro,
realiza-se o programa “Aqui

Há Burro!”, na Reserva de
Burros implementada na
Tapada de D. Fernando II,
junto ao Convento dos

Capuchos. Nas sessões, que
acontecem às 10h00, 12h00

e 15h00, todos os sábados

deste mês, as crianças e as
suas famílias são levadas a
conhecer melhor a história e
as características destes
simpáticos animais, ao mesmo
tempo que interagem com
eles. A atividade termina com
um agradável passeio pela
floresta de Sintra, em que as
crianças montam e os pais
conduzem os burros à guia.
No fim de semana seguinte, o
Palácio Nacional de Sintra é
palco de “Danças com His-

tória: D. João I – O retrato

da infanta Isabel de Avis”, que
decorre no dia 8 de fevereiro,
às 11h00. Nesta apresen-
tação, a Associação Danças

PROMOÇÃO DOS ÚLTIMOS EXEMPLARES DO LIVRO

Está à venda no Jornal de Sintra a preço

convidativo, com desconto de 15% para

leitores e assinantes do Jornal de Sintra.

– 40 Euros.

“R. Bordalo  - Pinta Sintra”
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uando o conheci, há um punhado de anos na
Redacção da ex-Revista Artes Plásticas – corria o
ano de 1989 –, Jorge Guimarães fazia faenas à
Pintura. Mais tarde, pegou-as de caras. Fui assis-
tindo, assim, ao longo de intermináveis partidas
de xadrez precedidas de ameaças surdas – pedra

Artes Plásticas
Recordar Jorge Guimarães
(1933-2010)
“Pintei um jardim,
escondi-me lá dentro”
Afonso Almeida Brandão

Q
pensada, é pedra jogada – a um itinerário a que, para ser
franco, me sentia alheio. É verdade que nas suas telas de
então, camadas de tinta aplicadas com teimosia, já sobressaíam
os elementos totémicos da sua tribo: mulheres imaginárias de
seios opulentos e rabões de
peixe, homenzinhos de ar
ladino e olho lúbrico, umas
flores que eu suspeitava lá es-
tarem apenas para dar uma
atmosfera «poética» a toda
aquela rebaldaria, animais
híbridos… enfim, tudo aquilo
que provoca a salivação do
mais modesto psicanalista
amador.
Mas eu quase nem reparava,
ruminando estratégias e pro-
curando, com afinco, o xeque-mate fatal que me vingasse da
derrota da véspera. Até certo dia, dei com a cabeça de um
touro, ainda fresca, pespegada numa tela. Tinha, a meu ver,
uns cornos um tanto raquíticos para tamanho corpanzil, mas
emanava dela uma força que transformava o Atelier do Jorge
numa autêntica lezíria. Julgo que foi a partir daquele momento
que deixei de olhar para os Quadros do Jorge Guimarães e
passei a vê-los: ali passava-se qualquer coisa. Parecia-me que
as formas iam ganhando o peso e a substância do que
representavam. Simplesmente. Sem nada na manga. Bichos e
objectos talhados na tela revelam a passividade de uma
presença. Estão ali. É tudo. A sua pintura é como um começo,
um rebuscar constante no fundo de si mesmo. E as repre-
sentações surgem, toscas e caseiras, num exorcismo da
Infância.
Jorge Guimarães é o pintor-poeta-escritor e dramaturgo. É o
sonhador do nosso Mundo. Também, graças a ele, fomos
rendidos pela agilidade rica e preciosa da sua linguagem
versátil e transversal a vários géneros pictóricos que executou
e nos deixou para Futura Memória. Foi Naturalista, Surrealista,
Abstracto, Expressionista – numa palavra: Figurativo em toda
a sua extensão. Pintou de forma a envolver na mesma Obra
vários géneros e temática. Nela palpita um Mundo onde são
igualmente presenças os visíveis e os invisíveis e no qual
homens, mulheres, pássaros, frutos, deuses e visões são
irmãos gémeos, dedo de uma mesma mão, evidência de um
único sonho: «Pintei um Jardim, escondi-me lá dentro». Sinto
que o Artista Jorge Guimarães estava condicionado no seu
trabalho por uma preocupação que sentia da Singularidade
que sempre procurou, isto é, da Luz e da Cor, em busca
permanente da Originalidade e da Pureza do Belo, que acabaria
por caracterizar sempre a sua Obra e o legado que nos deixou,
quer no domínio da Pintura, quer nos domínios da Poesia, da
Literatura e do Teatro.
Recordo, agora e aqui, o Amigo, o Confidente e o Artista de
Eleição que foi. O seu percurso é riquíssimo e abrangente.
Uma consulta ao Google e fica-se logo com uma ideia de
quem foi Jorge Guimarães, nascido no dia 17 de Janeiro de
1933 e que viria a falecer vítima de uma doença rara, a
Amiloidose, no Hospital de Santa Cruz, em Carnaxide, no dia
28 de Junho de 2010. O seu corpo seria, posteriormente, velado
na Igreja de São Condestável, com Campo de Ourique e
cremado no dia 29 de Junho. Tinha 77 anos feitos há meio ano
e residia em Queluz onde manteve Atelier ao longo de mais 40
anos. (X)

O Centro Cultural Olga

Cadaval promove o tradi-

cional concerto de home-

nagem à Marquesa de Ca-

daval, no dia 17 de janeiro

pelas 21h30. O espetáculo é

de entrada gratuita, mediante

levantamento do convite na

bilheteira.

Numa era marcada por uma
evidente agitação, é deslum-
brante podermos assistir ao
desempenho de uma excecio-
nal pianista, num concerto a
solo, entregue a um instru-
mento de recursos quase
ilimitados.
Numa homenagem a Haydn,
Schumman, Liszt, Bartók e
Gernando Lopes Graça, a pia-
nista Jill Lawson busca afini-
dades entre estes composi-
tores, evidenciando os ele-

Concerto de Homenagem a Marquesa
de Cadaval no Centro Cultura Olga Cadaval

mentos comuns da sua ex-
pressão romântica e expres-
sionista. Numa performance
intimista, Jill Lawson leva-nos
para um outro plano, trans-
formando o reportório destes
compositores num universo
de experiências humanas e
sensitivas. Ouvir Jill Lawson
é viajar pelo romantismo e

originalidade de Haydn e pelo
charme e excentricidade de
Schumann. A revisitação
vigorosa do Inferno de Dante
através de Liszt motivará
sensações intensas e profun-
das. Seguidamente, a obra de
Bela Bartók será visitada
através da homenagem feita
por Fernando Lopes-Graça,

um dos maiores e mais visio-
nários compositores portu-
gueses. O recital terminará
precisamente com Bartok – a
ser apresentado singular-
mente e em nome próprio.
O recital de Jill Lawson,
através de uma virtuosa exe-
cução, percorrerá assim vá-
rias matrizes da composição
erudita, numa homenagem
fulgurante ao fecundo reper-
tório de compositores de
sedutora beleza.

Ficha técnica: Jill Lawson
Classificação etária: > 6
Duração aproximada: 80
minutos (sem intervalo)
Informação: lotação limitado
aos lugares disponível, le-
vantamento máximo de 2
convites por pessoa.

Jill Lawson

O MASMO - Museu Arqueo-
lógico de S. Miguel de Odri-
nhas abre a exposição «Da
pré-atualidade à Idade Mé-
dia: as tradições ancestrais e
os seus derradeiros séculos»,
patente a partir de 16 de ja-
neiro. Inaugurando-se assim
mais uma nova secção expo-
sitiva do Museu, designada
como “Claustro do Tempo”.
As centenas de peças agora
expostas remontam à época
moderna e medieval, quando
Sintra, e os seus campos, fa-
ziam parte integrante do Reino
de Portugal, testemunhando
o quotidiano das populações

Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas
inaugura Claustro do Tempo

Com esta exposição preten-
de-se dar a conhecer a ances-
tral origem das populações
desde há séculos conhecidas
como “saloias”, sobretudo
formadas e definidas como tal
no decurso do longo período
representado através dos
materiais expostos.
Entrada gratuita.

De terça-feira a sábado, das
10h00 às 13h00 e das 14h00
às 18h00.
MASMO - Museu Arqueo-
lógico de S. Miguel de
Odrinhas
Tel: +351 219 609 520

multiculturais – judeus, mou-
ros e cristãos – que aqui ha-
bitavam.
Sob o signo da Cruz cedo
cresceram igrejas e ermidas,
estabeleceram-se circuns-
crições paroquiais, instala-

ram-se ordens religiosas.
Pouco a pouco as mentali-
dades mudam, a sinagoga e a
mesquita restringem-se a
minorias cada vez mais exí-
guas, a intolerância acaba por
predominar.

O Centro Cultural Olga Ca-

daval recebe no dia 19 ja-

neiro, às 10h00 e às 11h30,

o Concerto para Bebés com o

tema “Prenda dos Filhos”,

um concerto realizado pelos

filhos dos músicos residen-

tes, dirigido a crianças dos 3

meses aos 3 anos.

Os Concertos para Bebés
nasceram com bebés. Com os
bebés dos músicos que fazem
os Concertos para Bebés.
Ouviram os primeiros reper-
tórios ainda antes de nascer,
e cedo se habituaram a ver os

Concerto para Bebés “Prenda dos Filhos”
no Centro Cultural Olga Cadaval

seus pais e mães partilhar o
tempo com outros bebés. E
foram crescendo, uns mais
perto do palco, outros pro-
curando fugir-lhe. Este ano

os bebés crescidos quiseram
oferecer um presente a seus
pais, e decidiram embrulhar
um concerto. Assim, o Marco,
a Bruna, a Mariana Lopes, a

Mariana Santos, o Simão, a
Natércia e o André são os
solistas e intérpretes únicos
deste programa.
Os primeiros bebés dos
Concertos vão fazer história
e assumir, sem a ajuda dos
pais, um primeiro programa
em estreia absoluta.

Bilhetes à venda nos locais
habituais.
Aos bebés até aos 47 meses
só será permitida a entrada
com bilhetes de almofadas
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foto: josé antónio
Ataque do Real à baliza adversária, com a zona defensiva muito povoada

a etapa inicial o equilíbrio
foi a nota dominante,
poucas ocasiões de golo, 
João Ventura, aos 16´des-
perdiçou uma soberba

Campeonato de Portugal – Série D; Ronda 17; Real SC, 3-Sacavenense, 0

Na segunda parte foi embalar para a vitória
António José

O Real, continua a lutar tenazmente domingo a domingo
pelo “play - off”, desta feita, mais um triunfo em casa,
perante um adversário que não foi capaz de suster o
avassalador ataque principalmente no segundo período.

em por cento vitorioso
(13 jogos, 13 vitórias),
“Os Belenenses” foi
surpreendido no Está-
dio do Restelo pelo

N
ocasião de golo, a “redondinha”,
passou pela baliza deserta e saiu
pela linha de fundo.
Após o descanso, assistência de
Felipe Ryan, Ballack, livre de mar-
cação, rematou certeiro para o fundo
das redes. Três minutos depois, foi
a vez Ryan, assinar o segundo. O
Sacavenense, tentou reagir, mas
Dida, “matou” o jogo, com um exce-
lente golo. No período de descon-
tos, penalti, favorável aos forastei-
ros, Elsinho, cobrou o castigo de
“onze metros”, André Pinto, execu-
tou uma soberba defesa. Com o
empate do líder, diante o Sintrense,
os “pupilos” de Hugo Martins, re-
duziram a desvantagem para um
ponto.

Jogo no complexo desportivo do
Real, em Monte Abraão
Árbitro: Flávio Lima, coadjuvado
por Ricardo Azevedo e Vítor Gomes
(AFLisboa).
Real SC: André Paulo; Paulinho,
Sandro Silva, André Almeida e Da-
vid Dinamite; Ibraim Cassamá (Feli-
pe Ryan, int,), Tiago Morgado, Már-
cio Meira (Marcos Barbeiro, 81´) e
João Ventura (Alex Sousa, 67´);
Ballack e Dida.
Treinador: Hugo Martins.
Sacavenense: Tiago Mota; João
Job, Deritson, Miguel Lopes e Tiago
Castelinho; João Hilário (João
Monteiro, 67´), Daniel Pinto, Diogo
Ferreira e Luís Carlos (Bruno Carva-
lho, 77´); Luís Gaspar e Iaquinta Fati
(Elsinho, 67´). Treinador: Rui Gomes.
Marcadores: Ballack (57´), Felipe
Ryan (60´) e Dida (80´).
Resultados e classificação

Esperança Lagos, 1 Amora FC, 1;

Campeonato Distrital da 2.ª Divisão- Série 1 e 2

Cacém inflige primeira derrota ao Belenenses
Ventura Saraiva

Foi a surpresa da jornada 14 (Série 2), realizada no domingo, dia 12. O Atlético Clube do Cacém foi ao Restelo terminar
com a invencibilidade do Clube de Futebol “Os Belenenses”, vencendo por 1-2. Ainda assim, a turma de Belém segue
confortável na liderança, mas os cacenenses reforçaram a candidatura à promoção, dilatando a vantagem para o
terceiro classificado.
Na Série 1, o Sporting de Lourel foi vencer ao terreno da AD Arneiros (Torres Vedras), e mantém-se na discussão da vaga
de promoção.

C
Atlético do Cacém, perdendo a in-
vencibilidade na prova, embora
sem grandes estragos na pontua-
ção. O emblema lisboeta mantém-
se na liderança, agora com 6 pon-
tos sobre o seu principal adver-
sário na luta pelo primeiro lugar,
ambos longe dos restantes perse-
guidores.
No Restelo, Roberto Gerson Pe-
lenda inaugurou o marcador aos
24 minutos de jogo, uma vantagem
parcial para o Atlético do Cacém
que se manteria até ao intervalo,
apesar da inferioridade numérica
dos sintrenses que aos 31’ viram
Patrick do Rosário ser expulso do
terreno de jogo, passando a jogar
com menos uma unidade.
No segundo tempo, “Os Bele-
nenses” chegou rapidamente ao

Olímpico Montijo, 1 FC Alverca, 3;
REAL SC, 3 SG Sacavenense, 0; 
Sintrense SAD, 0 SC Olhanense, 0;
Sintra Football, 0 Lusitano Évora,
0; Oriental Lisboa, 2 CD Pinhalno-
vense, 2; Aljustrelense, 2 1º Dezem-
bro, 1; Armacenenses, 2 Fabril Bar-
reiro, 2; Louletano, 2 GS Loures, 0.
Classificação: 1º SC Olhanense, 40;
2º Real SC, 39; 3º FC Alverca, 36; 4º

Louletano, 34; 5º Sintrense SAD, 32;
6º CD Pinhalnovense, 30; 7º GS
Loures, 29;   8º Oriental Lisboa, 24;
9º 1º Dezembro, 21; 10º Armacen-
enses, 21; 11º Amora FC, 18; 12º Al-
justrelense, 17; 13º Olímpico Mon-
tijo, 16; 14º Esperança Lagos, 16; 15º
Sintra Football, 13; 16º SG Saca-
venense, 11; 17º Fabril Barreiro, 11;
18º Lusitano Évora, 11.

Próxima jornada (dia 19): Olímpico
Montijo - SG Sacavenense; Real SC
- CD Pinhalnovense; Sintra Foot-
ball- 1.º Dezembro; Esperança La-
gos - Fabril Barreiro;;  FC Alverca -
Lusitano Évora; Armacenenses - SC
Olhanense; Louletano - Amora FC;
Aljustrelense - Oriental Lisboa e
Sintrense SAD - GS Loures.

Campeonato Distrital da 1.ª
Divisão da AFL – 14.ª Jornada
Pero Pinheiro
e Negrais empatam
sem golos
Festa no campo Pardal Monteiro com o
confronto entre o Clube Atlético de Pêro
Pinheiro, e a Sociedade Recreativa de
Negrais, jogo da ronda 14, do distrital
da 1.ª Divisão da AFL, realizado no
domingo, dia 12.
Ambas as equipas queriam somar os três
pontos, com a da terra dos leitões mais
necessitada, dado o atraso para os da
capital do mármore, líderes da classifi-
cação. Todavia, uma derrota do Pero
Pinheiro, associada aos resultados da
concorrência poderia ditar o afasta-
mento do primeiro lugar, o que não viria
a acontecer, já que o Palmense (2.º),
também empatou (2-2, em Vialonga),
mantendo a distância de três pontos.
Já a turma de Negrais atrasou-se na luta
pela vaga existente no que concerne à
promoção, ficando a 5 pontos, e sendo
ultrapassado pelo Atlético Clube de
Portugal, que sob a orientação de Rui
Santos (ex- Sintra Football), ainda não
perdeu desde que tomou o comando da
equipa.
Na próxima jornada (dia 19), o Pêro
Pinheiro desloca-se ao campo da AD
Coutada (Torres Vedras), e Negrais
recebe no campo General Barnabé
Ferreira, o Ponterrolense.

VS

empate (50’), por Bruno Martins, e
a chave do jogo poderá estar as-
sociada à decisão do treinador,
Nuno Carvalho que trocou ime-
diatamente de avançados., Saiu o
experiente Ivan Rocha, pelo
“novato” Miguel “Kiki” Djaló que
curiosamente passou pela equipa
de Belém, na equipa de juniores,
em 2014), e seria ele aos 80 minutos
a desempatar o jogo a favor da sua
equipa, o Atlético do Cacém.
Uma dupla vitória do conjunto da
cidade de Agualva-Cacém no
Restelo, já que não foram só os três
pontos, assim como ter con-
seguido “vergar”, a turma de Be-
lém ao peso da derrota.
Nesta Série 2, destaque pela ne-
gativa para novo empate do Mem
Martins Sport Clube, em casa, fren-
te ao Atlético de Porto Salvo, com
os dois golos forasteiros a serem
marcados de penalti. Na classi-
ficação, a equipa de Fernando Ro-
drigues baixou para o 5.º lugar, mais

longe dos lugares de promoção.
Na próxima jornada (dia 19), o Atlé-
tico do Cacém recebe o Dramático
de Cascais, e o Mem Martins Sport
Clube desloca-se ao campo do
Olivais e Moscavide.

Sporting de Lourel mantém
ciclo sem derrotas
Na Série 1, os cinco da frente ven-
ceram os seus jogos, mantendo as
posições de partida para a jornada
14. Quanto aos emblemas sintren-
ses, destaque para o de Lourel que
foi vencer ao campo 1.º de Maio,
da Associação Desportiva de Ar-
neiros (Torres Vedras), por 1-2, pro-
longando o ciclo de jogos sem per-
der que vai em nove (5V4E). Ricar-
do Lino, inaugurou o marcador pa-
ra os locais em cima do intervalo
(já nos descontos), e no segundo
tempo, um auto golo de Pedro Si-
mões (52’), deu o empate ao conjun-
to leonino. Aos 75 minutos, Tiago

Coelho marcou para o Sporting de
Lourel, um golo que valeu os três
pontos em disputa.
Em Montelavar, no campo do Vimal,
“Os Montelavarenses”, foi derro-
tado pelo SC Sanjoanense (São Jo-
ão da Talha), por 1-2. O jogo até
começou bem para a equipa da
casa, após o intervalo, com  golo
inaugural de Diogo Nascimento.
Todavia, a turma visitante, marcaria
aos 65’, e 83, virando o marcador a
seu favor.
Na classificação, o FC Alverca-B,
mantém-se na liderança, agora com
34 pontos, seguido da AD Bocal,
32, e SC Lourel, com 29, Bucelen-
ses, 28, e Tojal, 27. “Os Montela-
varenses, é 12.º, com 14, com o
Alcainça AC, na últimas posição
(16.º), com 9 pontos.
Na jornada do próximo domingo,
dia 19, o Sporting de Lourel recebe
o Catujalense, (9.º classificado),
“Os Montelavarenses”, joga no
reduto do líder, Alverca-B.
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Equipa de Torres Vedras foi demolidora no segundo tempo

com a marcação de meia dúzia de golos

foto: ventura saraiva

om supremacia ape-

nas na segunda

parte do jogo, o

Torreense acabou

por golear o Sin-

Campeonato Nacional da 2.ª Divisão Feminino – Jornada 10; Série F

Líder passeia em Sintra mas leva dois golos na viagem
Ventura Saraiva

A vitória de 2-8, do Torreense, sobre o Sport União Sintrense, na ronda
número 10, realizada no domingo, dia 19, acabou por ser normal, dado a
diferença de valores individuais e de orçamentos, na presente época do
nacional secundário. O Torreense, orientado pelo antigo campeão nacional
pelo 1.º Dezembro, Nuno Cristóvão, e com um projecto ambicioso de colocar
o emblema de Torres Vedras na elite feminina, levou os três pontos, mas
levou também dois golos na viagem, o grande mérito da equipa de Sintra,
já que o seu adversário só tinha sofrido um golo em nove jogos.

o pavilhão António

Ferreira, na Venda

Nova (Amadora), o

Sporting Clube de

Vilas Verde somou

C
trense de forma natural dada

a diferença de qualidade

individual, e de selecção de

jogadoras. A formação de Tor-

res Vedras recrutou um

conjunto de jogadoras de

outros clubes do Sintrense,

Patrícia Nel, e Sara Martins),

e ainda cinco brasileiras, co-

locadas em Portugal por um

agente de negócios do fute-

bol. Perante este quadro de

enorme desequilíbrio, o Sin-

trense aguentou a primeira

parte, com a desvantagem de

um golo (1-2), e com o pri-

meiro do adversário a ser

marcado na própria baliza,

uma infelicidade de Sofia

Soares, aos 22 minutos. So-

lange Cardoso, empataria

pouco tempo depois, com a

brasileira, Valéria Lima a dar

vantagem ao Torreense em

cima do intervalo.

No segundo tempo, os golos

foram surgindo em catadupa,

com outra brasileira (Raiza), a

marcar no minuto inicial, e

com a ex-Sporting, Raquel

Ferreira a chegar ao “hat-

trick”, aos 85’. Mas o melhor

momento estaria guardado já

nos descontos, com Débora

Sousa, a reduzir para 2-8, um

golo efusivamente festejado

por toda a equipa.

Na próxima jornada (dia 19),

o Sintrense desloca-se a

Ponte Frielas, apontando

baterias para o dia 2 de

Fevereiro na recepção ao FC

Alverca, num objectivo de

chegar à terceira posição da

tabela classificativa.

Futsal – Campeonato Distrital da 1.ª Divisão- 14.ª Jornada

Novos Talentos e Vila Verde não desarmam na frente
Ventura Saraiva

Jogou-se no sábado, dia 11, a ronda número 14, do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da Associação de Futebol de Lisboa (AFL), numa jornada sem
surpresas, embora se esperasse mais da equipa dos Lombos-B, na recepção ao líder, ainda invicto,Torreense. Em casa, o Novos Talentos venceu a
Portela (6-2), e fora, o Sporting de Vila Verde goleou o Rangel, por cinco golos sem resposta.

tando até a derrota do Quinta

dos Lombos-B, perante o lí-

der, Torreense (3-5), para ficar

apenas a um ponto, do seu

rival sintrense, o Novos Ta-

lentos que bateu no pavilhão

da Escola Matias Aires, em

Agualva, a turma da Associa-

ção de Moradores da Portela,

por 6-2. A equipa do concelho

de Loures marcou no minuto

inicial, aumentando ao mi-

nuto 7. Uma vantagem de

dois golos que durou apenas

três minutos, já que Fábio

Pinto, bisou aos 10, e 11’, e

Kevin Jassi, a liderar a

remontada (3-2), aos 16’.

Com essa vantagem ao in-

tervalo, o Novos Talentos

entrou para o segundo tempo

decidido a pressionar e a

marcar, e Filipe Lopes, cor-

respondeu aos objectivos ao

fazer o 4-2, aos 27’. Alexandre

Amaral, e Filipe Lopes (de

novo), acabaram por con-

solidar o resultado a sete

minutos do final, com os três

pontos a ficarem nas contas

do Grupo Sócio Cultural

Novos Talentos que se man-

tém assim no 3.º lugar da

N
a terceira vitória consecutiva

na nova era de Rogério Fer-

reira, ao bater o Desportivo

Operário Rangel por 0-5, e

diminuir a diferença para os

lugares da frente, aprovei-

tabela classificativa.

Quanto à Juventude Operária

de Monte Abraão (JOMA),

deslocou.-se ao recinto do

GROB (Olival Basto) e perdeu

por 5-3, sendo agora o 12.º

classificado com 14 pontos.

Na jornada de amanhã

(sábado), dia 18, a JOMA abre

a jornada e recebe pelas

15h00, em Monte Abraão, o

Desportivo Operário Rangel.

O Sporting de Vila Verde entra

em campo às 18h00, para

defrontar o Dramático de

Cascais. Já o GSC  Novos

Talentos, vai de viagem até

Vialonga para defrontar, a

equipa local, lanterna-

vermelha, com apenas 3

pontos conquistados.

A missão era difícil, mas não

impossível. Todavia, confir-

maram-se as dificuldades dos

dois clubes concelhios na

Taça de Portugal, acabando

afastados da prova por adver-

sários teoricamente mais

fortes.

A eliminatória referente aos 1/

32 Avos de Final realizada no

passado sábado, dia 11– já

com as equipas da 1.ª Divisão

–, não teve tomba-gigantes,

Hóquei em Patins – 3.ª Divisão Nacional (Zona Sul)

Nafarros recebe
o líder Boliqueime
Amanhã (sábado), dia 18, retoma o calendário do nacional de

hóquei em patins. Depois da jornada referente à Taça de

Portugal. Na 3.ª Divisão-Zona Sul, a União Desportiva de

Nafarros recebe no seu pavilhão pelas 18h00, a equipa algarvia

do CD Boliqueime que lidera a classificação a par do Paço de

Arcos-B, ambos com 25 pontos.

Com a vitória por 2-1, sobre o Fabril, no dia 4, a turma nafarrense

subiu à condição para o 6.º lugar, com 19 pontos. O Alenquer

e Benfica-B, com 18, adiou o seu jogo com o Parede-B, para o

próximo dia 23.

Esta ronda, a 12.ª, teve um jogo antecipado (dia 12),com o

Dramático de Cascais a derrotar o CF Estremoz, por 15-3.

Hóquei em Patins – Taça de Portugal: 1/32 Avos de Final

Nafarros e HC Sintra afastados da prova
e foi um passeio dos mais

cotados. A maior goleada foi

da UD Oliveirense no rinque

do Dramático de Cascais (0-

14), seguida do HC Barcelos

no recinto do HC Santa Cruz

(Porto), pelos mesmos

números, e do Benfica (3-11),

no recinto do CRPF Lavra

(Matosinhos).

Quanto ao jogo Mealhada-

Hockey Club de Sintra, ter-

minou com a vitória do clube

da casa por 8-6, após pro-

longamento. Bernardo Maria

(2), Diogo Carrilho (2), Tiago

Pedro, e Diogo Coutinho,

marcaram para a turma

orientada por Carlos Pantana.

Na Póvoa do Varzim, a União

de Nafarros foi derrotada por

7-1, pelo CD Póvoa, com o

tento de honra a ser apon-

tado por Vasco Batista,

curiosamente o golo que

inaugurou o marcador.

O sorteio dos 1/8 de Final já

se realizou na passada se-

gunda-feira, e ditou alguns

encontros de interesse, como

o que vai colocar frente-a-

frente, o Alenquer e Benfica-

SL Benfica; Oeiras-Aca-

démica de Coimbra; Valença-

Paço de Arcos, e Parede FC-

Riba D’Ave.

Ventura Saraiva
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PUBLICIDADE

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades

da casa:

– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à

Apeadeiro

– Escalopes à

Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe

om nova mudança
do traçado a percor-
rer pelos concor-
rentes, nomeada-
mente nas duas

Rio de Mouro Cross Run – 6.ºPrémio Carlos Correia

Clube de Atletismo de Sintra em alta rodagem
Ventura Saraiva

A segunda prova pontuável para o Troféu Sintra a Correr 2019-20, realizou-
se no sábado, dia 11, no parque urbano de Fitares, e teve a presença de
três centenas de participantes no total de todos os escalões etários
admitidos pelo regulamento da competição municipal. Na corrida principal
de 6.000 metros, o domínio do novo emblema concelhio, o Clube de
Atletismo de Sintra foi por demais evidente, ao colocar 5 atletas nos dez
melhores da classificação individual.

Alteração de percursos no parque urbano de Fitares

colocou novas dificuldades aos concorrentes

C
principais corridas (3.000, e
6.000 metros), a 6.ª Edição do
Cross Run Rio de Mouro- 6.º
Prémio Carlos Correia deixou
muito a desejar em termos
organizativos. A começar pela
zona de partida, muito aca-
nhada, a provocar limitações
aos atletas mais rápidos a sair,
e bastantes complicações aos
mais lentos que em muitos ca-
sos nem sequer conseguiram
andar, e muito menos correr.
Também a zona de meta, bas-
tante longe do controlo das
classificações, sem linha de
marcação, e juiz de chegada
(mais tarde seria rectificado,
o lapso), não acrescentou
qualidade ao evento, e reti-
rou-lhe o brilho das duas an-
teriores edições, onde tudo
parecia definitivamente deci-
dido em termos logísticos e
de perfil de percurso.

Leonardo Coelho
(CAS) vence corrida
em ritmo supersónico
À ordem de partida, só um

Leonardo Coelho Edgar Jacinto e Marco Pinto

na recta final para a meta

pequeno grupo conseguiu
distanciar-se do grosso do
pelotão, procurando entrar

no estreito trilho do bosque
sem constrangimentos. Leo-
nardo Coelho, do Clube de

Atletismo de Sintra impôs
desde logo um ritmo forte, o
que lhe permitiu a liderança
da corrida, seguido de perto
pelo seu colega de equipa,
Edgar Jacinto. Mais atrás, um
pequeno grupo de persegui-
dores, liderado por Marco
Pinto (Alfornelos) procurava
encurtar distâncias e lutar
pela vaga no pódio, o que foi
conseguido pelo atleta da
equipa da cidade da Ama-
dora, impedindo assim o
pleno da equipa de Sintra, já
que Tiago Dias acabaria por
ser 4.º classificado.
No sector feminino, com ape-
nas 30 participantes (senio-
res, F35 e 40), Beatriz Pinto,
este ano a representar a
JOMA, mas ainda sem cami-
sola, não teve dificuldade em
vencer, com a equipa de
Monte Abraão a conseguir,

neste sector colocar as três
representantes no pódio.

Classificações
Seniores masculinos

1.º Leonardo Coelho, Clube
Atletismo de Sintra
2.º Edgar Jacinto, Clube
Atletismo de Sintra
3.º Marco Pinto, UD Alfo-
rnelos
4.º Tiago Dias, Clube Atle-
tismo de Sintra
5.º Marco Vidigal, Manique
de Cima
6.º Rui Cruz, Casa Benfica
AMM
7.º Tiago Corvo, Manique de
Cima
8.º Luís Xavier, Clube Atle-
tismo de Sintra
9.º Marcos Leal, Clube Atle-
tismo de Sintra
10.º Luís Cardoso, UD Alfo-

rnelos

Seniores femininos

1.º Beatriz Pinto, JOMA
2.º Keila Mendes, JOMA
3.º Daniela Vinagre, JOMA
4.º Inês Diogo, Individual
5.º Matilde Brazete, CCD
Sintrense

Classificação colectiva

1.º Casa Benfica AMM, 409
pontos
2.º JOMA, 398
3.º CCD Sintrense, 291
4.º Correr Queluz, 206
5.º GRD Manique de Cima,
201
6. º Sport Ponto Come, 113
7.º Clube Atletismo de Sintra,
97
8.º Jobrinde-Montes Saloios,
88
9.º Caracóis de Pedra, 81
10.º MTBA, 70

fotos: ventura saraiva
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Sintra – Dulce Pontes – 30 Anos de Música, dia 25 janeiro, às 21h30, Auditório Jorge Sampaio, Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA

MÚSICA
EXPOSIÇÕES

TEATRO

Sintra – “Mythos da Meso-
potâmia”, exposição de pintura
de Hugo Claro
Quando: até 18 de janeiro
Onde: Galeria Municipal-Casa

Sintra – Concerto de Home-
nagem a Marquesa de Cada-
val

Sintra – D. Quixote de La
Mancha e o Seu amigo Sancho
Pança
Quando: 26 janeiro, 16h.
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Teatro para Bebés -
Com a cabeça nas nuvens
Quando: 2 fevereiro, 11h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Os Maias
Quando: 7 fevereiro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadava

Sintra – Rui Xará
Quando: 31 janeiro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

OUTROS

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
16 a 22 Janeiro

“As Aventuras do Dr. Dolittle”
VO, na sala VIP8, às 13.30h,
19.50h.
“As Aventuras do Dr. Dolittle”
VO, na sala 2, às 11.25h, 15.25h,
17.35h, 21.45h, 00h.
“As Aventuras do Dr. Dolittle”
VP, na sala VIP8, às 11.20h,
15.30h, 17.40h.
“As Aventuras do Dr. Dolittle”
VP, na sala 2, às 13.25h, 19.35h.
“Bad Boys para Sempre”, na
sala VIP8, às 21.50h, 00.25h.
“Bad Boys para Sempre”, na
sala 4, às 13.20h, 15.55h, 19h.

Leia,

assine

e divulgue

o Jornal

de Sintra
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S. F. UNIÃO ASSAFORENSE
1942 ~ 2020

TEATRO
O Pátio dos Cantigas

Sábados 18/01 e 25/01 – 21H30
Domingos 19/01 e 26/01 – 16H00

RESERVAS - Telefs. 219612045 – 961364588
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PRÓXIMOS EVENTOS
CULTURAIS

ESPECTÁCULO DE HUMOR
com o humorista Fernando Rocha

e o convidado especial Jaimão

Sábado: 08/02 – 21H30

RESERVAS - Telefs. 219612045 - 927542671

Mantero

Sintra –  “Património da
Humanidade do Japão”,
exposição assinalando os 160
anos de relações diplomáticas
entre Portugal e o Japão
Quando: 17 janeiro a 01 março
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Odrinhas – “Da pré-atuali-
dade à Idade Média: as tra-
dições ancestrais e os seus
derradeiros séculos”
Onde: Museu Arqueológico de
São Miguel de Odrinhas
Telef. 219 609 520

Odrinhas: «Museu Arque-
ológico de São Miguel de
Odrinhas: 20 anos a valorizar
o Património Histórico de
Sintra»
Quando: até dia 15 de fevereiro
de 2020

Quando: 17 janeiro, 21h30
Onde: Auditório Acácio Barrei-
ros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Dulce Pontes | 30
Anos de Música
Quando: 25 janeiro, às 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – The Gift – Primavera
/ Verão Tour
Quando: 14 fevereiro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – SEQUIN
Quando: 15 fevereiro, 21h30
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – BE-DOM
Quando: 22 fevereiro, 21h30
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
cadaval

Sintra – Carminho traz
“Maria" a auditórios portu-
gueses
Quando: 29 fevereiro, 21h30
Onde:  Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga
Cadaval

A Casa da Cultura Lívio de
Morais recebe no dia 18 de
janeiro, pelas 16h00, o Recital
Clássico com a Orquestra
Jovem Música para Todos, a
entrada é gratuita.
Apresenta-se em Portugal a

Mira Sintra
Orquestra Jovem Música Para Todos

na Casa da Cultura Lívio de Morais
Orquestra Jovem Música
para Todos, fruto de um
intercâmbio Portugal-Brasil,
uma produção do Sintra
Estúdio de Ópera.
Esta orquestra apresenta um
repertório que tem por base a

música brasileira e é cons-
tituída por jovens de Tere-
sina, Estado do Piauí.

Tel.: 21 912 82 70

“Tudo pela Justiça”, na sala 1,
às 13.10h, 15.50h, 18.40h,
21.30h, 00.20h.
“Dary Waters - Verdade
Envenenada”, na sala 6, às
13.00h, 15.40h, 18.20h, 21.20h.
“Que mal fiz eu a Deus
agora?”, na sala 3, às 19.45h,
21.55h, 00.05h.
“Knifes Out Todos São
Suspeitos”, na sala 7, às 18.30h.
“Knifes Out Todos São
Suspeitos”, na sala 4, às 21.35h,
00.15h.
“The Grudge”, na sala 7, às
00.10h.
“O Caso de Richard Jewell”,
na sala 5K, às 13.30h, 16.10h,
18.50h, 21.40h, 00.20h.
“Star Wars: A Ascensão de
Skywalker”, na sala 6, às
23.55h.
“Star Wars: A Ascensão de
Skywalker”, na sala 7, às
11.30h, 15.30h.
“Le Mans’66: O Duelo”, na
sala 7, às 21.10h.
“Armados em Espiões” VP, na
sala 5K, às 11.20h, 16.10h,
21.10h.
“Ovelha Choné: A Quinta
Contra Ataca”, na sala 4, às
11.20h.
“A Princesa e o Dragão” VP,
na sala 6, às 11.15h.
“Frozen 2 O Reino do Gelo”
VP, na sala 3, às 13.20h, 15.35h.

“Abominável” VP, na sala 3, às
11.15h.
“Bayala” VP, na sala 3, às
17.40h.
“Bayala” VP, na sala 1, às
11.15h.
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ASSINATURAS

Importância a transferir:

,

NOMES E DATAS DE ANIVERSÁRIOS

A FIGURAR NO JS

Assinatur Anual .................................... 15,10

Estrangeiro ........................................... 20,00

PAGAMENTO

Na Loja Jornal de Sintra ............................

Cheque ..........................................................

Multibanco (do próprio) .............................

Multibanco
Seleccionar – Transferências – Transferências

bancárias

CONTRIBUINTE N.º

MORADA

TELEFONE/TELEMÓVEL

E-MAIL

NOME / RECIBO

CÓDIGO POSTALLOCALIDADE

DATA INÍCIO: ATÉ: NIB – 0035 0786 00066858630 07

(CGD)

ASSINE

DIVULGUE
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